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EMENTA 

Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no 
contexto mais amplo da história da antropologia. A bibliografia incluirá análises dos 
aspectos institucionais - museus, centros e faculdades onde os antropólogos desenvolveram 
seus trabalhos de pesquisa e ensino metodológicos e teóricos dessa história. 

 
 
PROGRAMA 
O curso pretende apresentar aos alunos um panorama da antropologia praticada no Brasil, 
com ênfase na constituição histórica do pensamento sobre a alteridade no/do Brasil. As 
questões fundamentais que guiarão o curso são: como se constituiu a tradição antropológica 
no Brasil? Quais os temas nacionais que deram forma e conteúdo a uma disciplina que 
nasceu das tradições antropológicas inglesa, francesa, norte-americana e alemã? Quais 
foram – e são – os condicionantes históricos, sociais e institucionais que definiram e 
definem a antropologia no Brasil? Por esse motivo, após uma apresentação e breve 
discussão sobre a contribuição das textos do período colonial para a representação da 
alteridade indígena, a maior parte do curso será dedicada à leitura de monografias que 
marcaram a trajetória da disciplina, da virada do século XX à década de 1960. Em seguida, 
e tendo como base o conteúdo anterior, o curso voltar-se-á para o debate contemporâneo, 



isto é, para as linhas de pesquisas que têm marcado e definido a antropologia no Brasil, 
com ênfase nos estudos etnológicos. O curso será desenvolvido por meio de aulas 
expositivas, seminários e discussão coletiva.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Módulos temáticos do curso: 
1. Os relatos de viagem dos séculos XVI-XVII e os povos indígenas: Staden, Léry, Thevet; 
o repertório visual holandês. 
2. Os viajantes-etnólogos do século XIX 
3. Curt Nimuendaju e a fase heróica da antropologia 
4. A década de 1930 e o pensamento social no Brasil  
5. Florestan Fernandes, o legado dos cronistas e o funcionalismo no Brasil 
6. Relações raciais no Brasil: o projeto Unesco e a escola paulista de sociologia 
7. Antropologia do mundo rural 
8. Mudança cutural e relações interétnicas 
9.  Estudos contemporâneos de etnologia  
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*A bibliografia completa do curso, assim como um programa detalhando o conteúdo e 
atividades de cada aula, será oferecido aos alunos no primeiro dia de aula.  
 



 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados a partir de sua presença e participação nas aulas, da apresentação 
de um seminário em grupo e de um trabalho final que corresponderão, respectivamente, a 
10%, 40% e 50% da nota final.  
O aluno que tiver presença inferior a 75% nas aulas será automaticamente 
reprovado, independentemente das notas obtidas, conforme as normas da unidade de 
ensino. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A combinar com a professora 
 
 


